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Apesar da evolução da mulher dentro de uma atividade que era antes exclusivamente 
masculina, verificam-se ainda barreiras de preconceito nas negociações entre empresas, 
sobretudo as internacionais. Neste contexto, este artigo tem como objetivo analisar a 
participação das mulheres nas negociações internacionais das empresas importadoras e 
exportadoras do Brasil e México. Metodologicamente, quanto aos fins de investigação, a 
pesquisa é classificada como descritiva, e quanto aos meios, se caracteriza como uma 
pesquisa bibliográfica e de campo, com abordagem qualitativa. A amostra foi realizada com 
vinte executivas que atuam em empresas importadoras e exportadoras do Brasil e do México. 
Os dados foram coletados por meio de um questionário enviado via email, abrangendo o 
perfil das entrevistadas, inserção no mercado de trabalho e atividades e desafios na gerência. 
Apesar da participação ativa das mulheres nas negociações internacionais, como executivas 
no Brasil e no México, verificou-se que o preconceito ainda está presente, decorrentes dos 
desafios devido às demandas familiares e profissionais.  
Palavras-chave: Negócios Internacionais. Brasil. México.    
 
Abstract 
Despite the evolution of women within an activity that was previously exclusively male, there 
are still-barriers of prejudice in negotiations between companies, especially international. In 
this context, this article aims to analyze the participation of women in international business 
of importing and exporting companies in Brazil and Mexico. Methodologically, as the 
purpose of research, the research is classified as descriptive and as to the means, is 
characterized as a bibliographic and field research with qualitative approach. The sample 
included the participation of twenty executives working in importing and exporting 
companies in Brazil and Mexico. Data were collected through a questionnaire sent via email, 
covering the profile of the interviewees, entering the labor market and activities and 
challenges in management. Despite the active participation of women in international 
negotiations, as executive in Brazil and Mexico, it was found that prejudice is present, the 
challenge before family and work demands.  
Keywords: International Business. Brazil. Mexico. 
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Nas últimas décadas do século XX, o mundo passou por importantes transformações 
demográficas, culturais e sociais que interferiram diretamente no aumento do trabalho 
feminino. Sob o ponto de vista de Bruschini e Lombardi (1998), estas transformações se 
manifestaram aliadas às mudanças nos padrões culturais e nos valores relativos ao papel 
social da mulher advindas, ao mesmo tempo, do acesso à escolaridade e do ingresso nas 
universidades. Estes fatores subsidiaram o crescimento do trabalho feminino e as alterações 
no perfil de sua força de trabalho (CHIES, 2010). 
No entanto, isso não representou uma transformação total das diferenças dos espaços 
ocupados por homens e mulheres, principalmente quando se fala em cargos executivos. O 
número de mulheres em postos diretivos nas empresas vem crescendo consideravelmente. 
Este crescimento tem ocorrido em vários países, de maneira semelhante, decorrente de 
necessidades no sentido da inclusão qualificada no mundo do trabalho.  
De acordo com o Instituto Observatório Social (IOS) (2004), quando as mulheres 
ocupam cargos de chefia, o posto de trabalho costuma a ser menos valorizado. Além disto, 
existem discriminações diretas e indiretas, como, por exemplo, algumas empresas eliminam a 
contratação de mulheres casadas e com filhos. O acesso e a permanência no emprego 
continuam com a comprovação de não gravidez, idade, experiência profissional e, em alguns 
casos, religião, nacionalidade e etnia. No emprego, o assédio sexual e o assédio moral se 
intensificam. Apesar destes obstáculos, a mulher está se destacando no mercado nacional. 
Porém, no mercado internacional a mulher ainda é impedida de atuar em alguns países devido 
às barreiras culturais e de preconceito. 
Diante deste cenário, percebe-se a necessidade de um aprofundamento no estudo do 
posicionamento das mulheres frente aos negócios internacionais. Assim, o presente artigo 
possui como objetivo analisar os desafios e preconceitos sofridos pelas mulheres nas 
negociações internacionais e as principais diferenças que ocorrem entre estes dois países, a 
partir de executivas de empresas importadoras e exportadoras do Brasil e México. 
 
2 A MULHER NAS NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
Com as constantes mudanças no cenário do mundo globalizado, e com o aumento cada 
vez maior dos objetivos desafiadores pelos quais as organizações estão inseridas, a tomada de 
decisão rápida, bem como a resolução dos conflitos por meio da negociação, ganham espaço e 




importância no cotidiano (ANDRADE, 2004). 
De acordo com Magalhães (2013), o processo de negociação internacional vai além da 
técnica. É necessário entender também as questões culturais e comportamentais. Apesar do 
crescimento da mulher no mundo dos negócios, a presença da figura feminina na mesa de 
negociação traz desconforto para as culturas que ainda estão processando esta conquista.  
Ainda em relação à mulher, cuidados redobrados são essenciais quando se trata de 
negociações em países muçulmanos, pois tocar ou até mesmo dirigir-se a elas, em alguns 
países, é uma ofensa inadmissível. Também é preciso ter em mente que a cultura de um povo 
se forma por meio de sua história, e isto tem importância relevante no processo das 
negociações ou quando em conversas paralelas o desconhecimento desse item pode causar 
situações desconfortáveis (MAGALHÃES, 2013). 
O reconhecimento das diferenças entre as partes é essencial em negociações de âmbito 
nacional ou internacional. No entanto, a pluralidade de representações e significações 
decorrentes das diferenças culturais é maior nas negociações internacionais (BRILMAN, 
1993). 
No entendimento de Minervini (1991), são muitas as variáveis culturais a serem 
consideradas nas negociações internacionais: espaço, tempo, etiqueta, protocolo, sexo, idade, 
religião, educação, história, higiene, saudação, piadas, dar presentes, política, hospitalidade, 
superstição, idioma, atitudes, leis, valores, organização social, linguagem corporal, folclore, 
cor, adorno do corpo, tabu em relação a alimentos, música, propriedade e status. 
De acordo com Muscatelli (1999), as pesquisas e levantamentos dão como parâmetro 
que apenas 10% de mulheres atingem cargos de chefia a nível internacional. Em 1995, entre 
300 empresas na Inglaterra, apenas 10% das mulheres estavam inseridas em cargos de 
liderança, enquanto em 1999, na Argentina, entre as 2.000 maiores empresas, havia 
aproximadamente 9,7% de mulheres executivas. 
 
2.1 MULHERES BRASILEIRAS EM CARGOS EXECUTIVOS 
 
De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto Ethos (2003), no Brasil a cada dez 
cargos executivos existentes nas grandes empresas, apenas um é ocupado pelo sexo feminino. 
No nível de gerência, dois cargos são das mulheres e oito dos homens. Nas chefias, as 
mulheres são três e os homens sete. As mulheres também estão em menor número em chãos 
de fábrica e nos cargos funcionais e administrativos, 3,5 contra 6,5. 
Em 2012, no Brasil, as mulheres executivas ganharam 27,1% a menos que os homens 




que ocupam o mesmo cargo, contra 26,3% em 2011, segundo o IBGE em sua Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD (2013). Na composição executiva das 345 
empresas consultadas, somente 8% têm a participação das mulheres. 
De acordo com os dados da PNAD (2012) do IBGE, se percebe uma contínua e 
crescente incorporação do sexo feminino ao mercado formal de trabalho. Com este 
crescimento contínuo, a força de trabalho feminina deverá ser a principal responsável pelo 
crescimento da População Economicamente Ativa (PEA) brasileira nas próximas décadas. 
Esta perspectiva parece ainda mais factível pelo fato da sua participação ainda ser 
consideravelmente menor do que a masculina em todos os recortes.  
No entanto, a diminuição deste gap depende de modificações nas condições culturais, 
econômicas e sociais que ainda limitam uma presença maior feminina em postos de trabalho. 
Entre as mulheres com formação mais alta a diferença de participação no mercado de trabalho 
em relação aos homens já se mostra menor. No futuro, o desafio será incorporar segmentos 
que demandarão políticas de qualificação eficazes e cujo processo de inclusão geralmente 
apresenta barreiras sociais, econômicas e culturais mais pronunciadas (NONATO et al., 
2012). 
 
2.2 MULHERES MEXICANAS EM CARGOS EXECUTIVOS 
 
No México, a participação feminina na força de trabalho vem crescendo rapidamente, 
atingindo cerca de 30%. A população de funcionários e administradores em áreas mais 
urbanizadas do país representa apenas 14,25 %, o que equivale a dizer que a sua presença é 1-
6 homens relativas (INEGL, 1991). 
A situação no México é semelhante a outros países. Embora as mulheres representem 
cerca de 40% da força de trabalho em todo o mundo, e gradualmente crescendo nas 
organizações hierárquicas, a participação em cargos de liderança é bem mais reduzida. 
Embora esse percentual ainda seja baixo, quando comparado com o da população feminina 
economicamente ativa, percebe-se uma crescente presença de mulheres em cargos de 
liderança em todos os níveis, tanto nas várias instituições do setor público e privado quanto na 
sociedade em geral (ZABLUDOVSKY, 2007). 
Segundo Lidia (1994), as mulheres executivas enfrentam a incapacidade de conciliar 
seus deveres profissionais às suas responsabilidades domésticas. Verifica-se que a presença 
significativa das mulheres executivas mexicanas ocorre precisamente nas empresas que 
forneceram algumas opções para facilitar o trabalho e a família, como, por exemplo, horas de 




trabalho flexíveis, licença especial, dentre outras, considerando que o bom desempenho das 
tarefas depende apenas de sua disposição e responsabilidade entregue à empresa. Nas últimas 
duas décadas foi detectado um aumento significativo no número de postos de trabalho que 
anteriormente eram considerados tradicionalmente masculinos, tais como administração de 
empresas e direito. Em outros países, assim como no México, têm crescido o número de 
cursos universitários voltados para as carreiras profissionais aos negócios, administração e 
finanças. Administração de Empresas é a carreira com uma maior porcentagem (12,9% dentro 
de total das mulheres frente aos 9,6% do total dos estudantes do sexo masculino). 
O sexo feminino também enfrenta outras práticas discriminatórias na sociedade, e as 
dificuldades para encontrar um emprego em que ela possa exercer ainda responsabilidades 
familiares. A baixa participação das mulheres em cargos executivos é explicada em grande 
parte por fatores adotados dentro das próprias empresas: em termos de distribuição e 
hierarquia em relação ao sexo, os diferentes padrões de avaliação e compensação das 
performances de homens e mulheres, a falta de flexibilidade no horário de trabalho, as 
estruturas piramidais, e as expectativas que ocorrem ao redor do compromisso oficial para 
com a empresa (ZABLUDOVSKY, 2007). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Segundo Vianna (2001, p. 95): “a metodologia pode ser abrangida como a ciência e a 
arte de como desencadear ações de forma a atingir objetivos propostos para as ações que 
devem ser definidas com pertinência, objetividade e fidelidade”.  
Quanto aos fins de investigação, a presente pesquisa foi caracterizada como descritiva, 
pois descreve as principais diferenças entre as mulheres executivas mexicanas e brasileiras em 
empresas exportadoras e importadoras do México e Brasil. As pesquisas descritivas têm por 
base a descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou então estudar 
as características de determinado grupo e suas relações com as variáveis notadas 
(GONÇALVES; MEIRELLES, 2004).  
Com relação aos meios de investigação, a pesquisa enquadra-se como bibliográfica e 
de campo. A pesquisa bibliográfica é o estudo desenvolvido com base em material publicado 
em livros, revistas, redes eletrônicas, dentre outros, um material que está acessível ao público 
(GONÇALVES; MEIRELLES, 2004). 
A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 
diretamente com a população pesquisada. Esta pesquisa exige do pesquisador um encontro 




mais direto. Neste caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre ou 
ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas (GONÇALVES, 2001). 
Neste sentido, foi realizada uma pesquisa de campo junto às executivas brasileiras e 
mexicanas com o objetivo de identificar os desafios no mercado de trabalho internacional.  
A população corresponde ao agregado de todos os elementos que compartilham um 
conjunto comum de características de interesse para o problema em investigação. Assim, a 
caracterização da população-alvo deste estudo são executivas brasileiras e mexicanas em 
cargos de chefia. A amostra é uma parte da população, um subconjunto do universo extraído 
com o propósito de inferirmos características da população (MALHOTRA, 1996). Assim, a 
amostra foi composta por 10 executivas de empresas importadoras e exportadoras do Brasil, 
selecionadas pelo critério de disponibilidade de acesso para aplicação do questionário de 
pesquisa pertencentes aos setores químicos (1 empresa), metal mecânico (4 empresas), 
máquinas e equipamentos (4 empresas) e produtos elétricos (1 empresa). No México, a 
pesquisa envolveu os setores de colorífico, químico, petróleo e derivados, revestimentos 
cerâmicos, máquinas e equipamentos, materiais para construção e têxtil (1 empresa cada) e 
móveis (3 empresas). 
Os dados utilizados neste trabalho foram coletados pelos autores, caracterizando-se 
como dados primários. Dados primários são relativos a informações que são obtidas pelo 
pesquisador em sua coleta de dados, nos locais onde os mesmos são originados (CERVO; 
BERVIAN, 2002). Para coletar, desenvolver e processar os dados foi utilizado um 
questionário com perguntas abertas e fechadas. O questionário foi enviado via correio 
eletrônico, abarcando o perfil das entrevistadas, inserção no mercado de trabalho e atividades 
e desafios na gerência. 
A abordagem qualitativa são os estudos que empregam uma metodologia que pode 
descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de suas variáveis, 
compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais (RICHARDSON, 
1989). Desta forma, os dados foram analisados utilizando-se uma abordagem essencialmente 
qualitativa. 
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Nesta sessão são apresentados os dados coletados com a pesquisa de campo realizada 
junto aos profissionais de empresas de importação e exportação que atuam na área de gerência 
no Brasil e México. 





4.1 PERFIL DAS ENTREVISTADAS 
 
O quadro 1 apresenta questões relacionadas ao perfil das entrevistadas no Brasil e 
México. 
 
Quadro 1. Perfil das entrevistadas. 
CARACTERÍSTICAS BRASIL MÉXICO 
IDADE      
18 - 24 anos 1 1 
25 - 29 anos 2 1 
30 - 34 anos 5 6 
Acima de 40 Anos 2 2 
ESTADO CIVIL     
Solteira  2 5 
Casada 8 2 
Divorciada  - 2 
Viúva  - 1 
ESCOLARIDADE     
Ensino Superior Completo 9 3 
Pós Graduação 1 7 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2014). 
 
Pode-se observar que dentre as respondentes brasileiras mais da metade possui entre 
30 e 34 anos de idade, seguido por mulheres de 25 a 29 anos e mulheres acima de 40 anos. 
Observa-se também que dentre as entrevistadas em cargos de chefia somente uma tem entre 
18 e 24 anos de idade.  
É importante ressaltar que as mulheres ainda ocupam menos cargos de poder e 
prestígio e continuam a ser vistas como as principais responsáveis pela casa e pela família 
(CARVALHO, 2003). Apesar do que afirma o autor, existem dificuldades em relação às 
mulheres em cargos de chefia, e que em sua grande maioria, não atingem cargos de maior 
nível hierárquico dentro das organizações. Focalizando os resultados obtidos, percebe-se que 
dentre as executivas brasileiras entrevistadas, a maior parte é casada. 
Quanto ao grau de escolaridade das executivas brasileiras, verifica-se que somente 
uma possui curso de pós-graduação e as demais possuem ensino superior completo. Desta 
forma, conclui-se que as organizações buscam pessoas com experiência e motivação, e não 
somente pessoas com um grau elevado de estudo. A pesquisa também procurou averiguar o 
tempo de presença no mercado de trabalho das entrevistadas brasileiras, no período 
compreendido entre 10 a 15 anos. Pode-se perceber que ainda nos dias atuais as empresas 




buscam pessoas experientes para ocuparem seus cargos de maior hierarquia. 
Apesar desta afirmação, a pesquisa aponta que dentre as entrevistadas todas afirmaram 
que sua participação da renda com a família é em torno de 50%. Com isso, percebe-se que as 
mulheres conseguem receber um salário compatível com suas funções, apesar de serem menos 
valorizadas que os homens na questão salarial. 
Quanto aos idiomas com fluência, se percebe que a língua inglesa e castelhana está em 
destaque. No entanto, não se obteve resposta sobre os outros idiomas mencionados no 
questionário de pesquisa. 
Das executivas mexicanas entrevistadas, destaca-se que a faixa etária gerencial está 
entre 30 a 34 anos, seguida de executivas acima de 40 anos, verificando-se a partir da 
pesquisa que há uma exigência de experiência para os cargos de maior hierarquia. 
Um dos principais desafios enfrentados pelas mulheres mexicanas no local de trabalho 
é a conciliação trabalho-família. Para alcançar empregos decentes, as mulheres precisam 
considerar os seguintes benefícios: horários flexíveis, licenças/maternidade dos pais, entre 
outros. Na questão aplicada sobre o estado civil das entrevistadas mexicanas, predominou as 
mulheres solteiras em número de cinco, duas casadas, duas divorciadas e uma viúva. Assim, 
verifica-se que predominam as mulheres solteiras para cargos de chefia no México. 
As mexicanas em sua maioria (nove dentre dez entrevistadas) têm um grau de 
escolaridade alto, possuindo pós-graduação. Com isso, pode-se perceber que a cultura 
mexicana exige, além de experiência, com presença de mercado entre 10 a 15 anos, um grau 
de escolaridade alto. No México, as mulheres recebem salários mais baixos e estão sujeitas às 
condições de trabalho menos favoráveis (HERRERA, 2009). No entanto, a partir da pesquisa 
denota-se que as mulheres executivas mexicanas possuem uma renda em média de 60% da 
participação da renda familiar. 
Dentre os idiomas com fluência destaca-se o inglês. Com isso verifica-se que estando 
em um país em que a língua fluente é o espanhol, as executivas mexicanas não têm uma 
preocupação em aprender uma língua além do inglês. 
 
4.2 A INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 
 
O movimento de ingresso das mulheres nos cargos de gerência tem ocorrido na esteira 
dos movimentos políticos e sociais deflagrados a partir das décadas de 1960 e 1970. Neste 
cenário, ainda se inclui o movimento feminista e a mudança de valores culturais deles 
decorrentes, que se refletiram na expansão da escolaridade das mulheres e, em consequência, 




em seu expansivo ingresso nas carreiras universitárias (BRUSCHINI; LOMBARDI, 2000). A 
pesquisa apresenta que, das trabalhadoras executivas brasileiras entrevistadas, em média 80% 
trabalham em empresas de pequeno e médio porte, demonstrando que as mulheres estão cada 
vez mais ocupando cargos importantes. 
Dentre as entrevistadas, apenas duas foram contratadas diretamente para o cargo, a 
maioria foi contratada para um cargo de nível hierárquico mais baixo, com experiências 
profissionais dentro da empresa e, consequentemente, foram promovidas para a função de 
gerência. Em sua maioria, também, possuem experiências profissionais anteriores em outras 
empresas, em outras áreas e funções. Somente uma das entrevistadas está na mesma empresa 
desde que ingressou no mercado de trabalho, e pode-se inferir que este fato pode ter ocorrido 
pelo fato da empresa ser uma empresa de pequeno porte e familiar. 
No mercado, as qualificações pessoais que não constam no currículo estão cada vez 
mais valorizadas. A criatividade e a capacidade de criar soluções estruturadas possíveis e 
viáveis a partir de situações pré-existentes são qualificações bem desejadas (FONSECA, 
1993). A pesquisa apontou que todas as entrevistadas possuem algum curso de especialização 
na função atual. Verifica-se também que três das entrevistadas trabalham em empresas de 
grande porte, e sete em empresas de pequeno e médio porte. 
A respeito da contratação das entrevistadas, três foram contratadas diretamente pela 
empresa para o cargo de gerência, e as outras sete levaram de um a cinco anos para serem 
promovidas ao cargo de gerência. Das executivas mexicanas entrevistadas todas possuem 
experiências profissionais anteriores ao cargo de gerência e possuem curso de especialização 
na função atual, mostrando que elas procuram estar em constante aprendizado. 
 
4.3 ATIVIDADES E DESAFIOS NA GERÊNCIA 
 
Quando questionadas sobre experiências fora do país somente uma das entrevistadas 
brasileiras teve viagens de estudo e de business, as demais nunca tiveram experiência 
profissional, somente viagem de passeio. Isso demonstra que ainda há certo receio das 
empresas em realizar as tratativas pelas executivas quando as negociações são realizadas em 
outros países. 
Um cargo de executivo é um título atribuído a uma função pela empresa e envolve a 
comprovação da relevância da função. Representa um poder de mando maior do que a simples 
execução de rotina empregatícia, colocando o empregado de confiança em natural 
superioridade aos colegas de trabalho (DITCHER, 1974). Diante disto, quando foram 




questionadas sobre a dificuldade em ser mulher em cargo gerencial, quatro das mulheres 
entrevistadas responderam que sim, que ainda sofrem algum tipo de preconceito, conforme 
ponderou uma das executivas brasileiras: “[...] internamente subordinados homens tendem a 
não entender num primeiro momento a hierarquia quando seu superior é mulher, e 
externamente alguns parceiros tendem a se sentir desconfortáveis quando as exigências são 
feitas por uma mulher [...]”. 
Das entrevistadas que responderam que participam de reuniões com profissionais em 
outros países, tais como países do Mercosul, China, Chile dentre outros, as mesmas 
responderam que apresentam dificuldades pelo fato de serem do sexo feminino, e que sentem 
uma retração por parte do sexo masculino. 
Uma das entrevistadas brasileira ressalta que: 
 
[...] em grande maioria os profissionais estrangeiros (parceiros e clientes) são 
homens o que causa algum desconforto inicial em reuniões onde só há presença de 
uma mulher. Após certo tempo se cria um laço comercial e a comunicação flui 
melhor, mas num primeiro momento você sente certo recuo por parte deles [...]. 
 
Quando questionadas quanto à retração de subordinados masculinos ao acatar ordens, 
a maioria afirmou que sente algum tipo de preconceito pelo fato de serem mulheres. Uma das 
entrevistadas brasileira afirmou que o grau maior de preconceito foi quando coordenou 
operários: “[...] senti uma grande resistência quando coordenei operários, onde o nível de 
educação era mais baixo, hoje em dia trabalho com pessoas mais esclarecidas e não tenho 
nenhum problema”.  
A cada dia as mulheres estão assumindo cargos mais altos nas organizações, além de 
trabalhar como educadora do lar e educar os seus filhos. Uma das brasileiras entrevistadas 
afirmou que: 
 
[...] passo o dia dando ordens e chego em casa e continuo dando ordens, tenho que 
aprender a separar a vida pessoal da vida profissional [...] de certa forma atrapalha 
um pouco, não pelo marido e sim pelo filho. Conciliar trabalho x casa x filho é de 
certa forma um pouco difícil, e torna a vida da mulher um pouco mais cansativa. 
Faço de tudo para não influenciar na minha vida profissional, mas acaba 
acontecendo algumas vezes, como chegar atrasada ou ter que sair para levar o filho 
ao médico [...]. 
 
Quanto às executivas mexicanas, quando questionadas sobre experiências fora do país 
somente duas afirmaram que tiveram experiências em viagens de estudo e não a trabalho. As 
demais entrevistadas não tiveram experiência profissional fora do seu país. 
Sobre a dificuldade em ser mulher em cargo gerencial, seis das entrevistadas 
responderam que têm ou tiveram algum tipo de preconceito. Uma das brasileiras entrevistadas 




afirmou que: “[...] trabalhava em uma empresa onde o diretor foi substituído e logo me 
demitiram única e exclusivamente por discriminação [...]”. 
Em relação às reuniões com profissionais de outros países, todas participam deste tipo 
de atividade e afirmaram que lidam com situações normalmente sem nenhum tipo de 
preconceito. Somente uma das mexicanas afirmou que sofreu discriminação algumas vezes: 
“[...] participo de muitas reuniões com pessoas de outros países, e em muitos casos sinto 
alguma forma de preconceito [...]”. 
Sobre a questão dos subordinados terem algum tipo de preconceito pelo fato de serem 
mulheres, a maioria respondeu que sim, que sofrem algum tipo de preconceito e afirmam que 
muitas vezes eles não acatam as ordens impostas por elas.  
Com relação à influência da família nas atividades profissionais, as executivas 
mexicanas afirmaram que não sentem nenhuma dificuldade, e que o fato de serem mães e 
esposas não interfere no trabalho. A maioria afirmou que recebem total apoio dos familiares, 
sempre as incentivando e apoiando. 
A partir dos resultados, o quadro 2 destaca alguns dos principais aspectos, 
apresentando um quadro comparativo. 
 
Quadro 2. Principais aspectos comparativos. 
PRINCIPAIS ASPECTOS BRASIL MÉXICO 
Faixa etária Entre 30 e 34 anos Entre 30 e 34 anos 
Estado civil Casadas Solteiras 
Escolaridade Ensino médio completo Pós-Graduação 
Presença mercado de trabalho Entre 10 a 15 anos Entre 10 a 15 anos 
Participação renda familiar 50% 60% 
Idioma Inglês e Espanhol Espanhol 
Experiências profissionais anteriores Sim Sim 
Cursos de especialização na função Sim Sim 
Negociações fora do país Não Não 
Preconceito pelo cargo de gerência Sim Sim 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2014). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Atualmente o perfil das mulheres é muito diferente daquele do começo do século, uma 
vez que este fato foi se alternando ao longo dos últimos anos. Além de trabalhar e ocupar 
cargos de responsabilidade assim como os homens, as mesmas realizam as tarefas 
tradicionais: ser mãe, esposa e dona de casa. Ganhar seu próprio dinheiro, ser independente e 
ainda ter sua competência reconhecida é motivo de orgulho para todas.  




Apesar da evolução da mulher dentro de uma atividade que era antes exclusivamente 
masculina, percebe-se que ainda há barreiras de preconceito nas negociações entre empresas, 
sobretudo as internacionais, como diferenciação por meio dos salários inferiores aos dos 
homens, participação quase mínima em negociações internacionais, retração quando se impõe 
diante de subordinados, dentre outros. 
Neste contexto, o trabalho teve por objetivo analisar os desafios enfrentados por 
mulheres brasileiras e mexicanas em cargos executivos de empresas importadoras e 
exportadoras.  
A pesquisa ainda apontou que as mulheres ainda sofrem preconceito por serem 
mulheres em um cargo gerencial. Quando questionadas, tanto as brasileiras quanto as 
mexicanas afirmaram que sentem certo preconceito em diferentes situações quando estão 
lidando com o sexo masculino, uma vez que quando são subordinados tendem a não aceitar a 
hierarquia. No entanto, apesar do preconceito, as mulheres conseguem desenvolver seu papel 
com facilidade.  
Mesmo com o crescimento da mulher no mundo dos negócios, a presença da figura 
feminina na mesa de negociação traz desconforto para algumas culturas que ainda estão 
processando esta conquista (MAGALHÃES, 2013). 
Pode-se perceber que as executivas mexicanas têm maior abertura quando se fala em 
reuniões com pessoas de outros países, dentre as entrevistadas todas participam deste tipo de 
reuniões, enquanto que entre as brasileiras somente duas responderam que participam. Apesar 
de afirmarem que sentem algum tipo de retração inicial por parte dos negociadores, a pesquisa 
demonstra que as mulheres mexicanas possuem maior liberdade em exercer tal função. 
Tem-se uma semelhança entre os países na questão aplicada sobre retração dos 
subordinados em acatar ordens. Tanto as brasileiras quanto as mexicanas afirmaram 
igualmente quanto ao fato de que sofrem este tipo de preconceito. Isso ocorre principalmente 
quando se trata de pessoas com menor nível de educação e cultural. A partir deste cenário, 
pode ser inferido que nos dias de hoje as pessoas mais esclarecidas não tem problemas com a 
hierarquia. 
Diante disto, quando questionadas sobre a influência da família nas atividades 
profissionais, verifica-se uma grande diferença entre as duas culturas. As brasileiras 
afirmaram que não é fácil conciliar o trabalho e a família. Já as executivas mexicanas 
afirmaram que não sentem nenhuma dificuldade, e que o fato de serem mães e esposas não 
interfere no trabalho. Pode-se inferir que esta afirmação ocorre em decorrência da maior parte 
das executivas mexicanas serem solteiras.  




Por meio deste estudo, foi possível verificar que as mulheres ainda sofrem diversos 
preconceitos. E, tendo em vista a grande competitividade do mercado, percebe-se que as 
mulheres estão cada vez mais ocupando seu espaço e conquistando cargos de hierarquia mais 
alta dentro das organizações. Apesar deste possível diferencial e o grande aumento feminino 
no mercado de trabalho no decorrer das ultimas décadas, ainda há desafios a serem 




ANDRADE, T. de. Inovação tecnológica e meio ambiente: a construção de novos enfoques. 
Ambiente & Sociedade, v. VII, n. 1, 2004. Disponível em: 
<http://www.anppas.org.br/encontro/%20segundo/Papers/GT/GT05/adriana_bin.pdf>. Acesso 
em: 10 out. 2014. 
BIRLMAN, J. Ganhar a competição mundial. Lisboa: Dom Quixote,1993.  
BRUSCHINI, M. C.; MERCADO, C.; BIZZOCHI, M. Banco de dados sobre o trabalho da 
mulher. 1998. Disponível em: <http://www.fcc.org.br/bdmulheres/serie8.php?area=series>. 
Acesso em: 02 out. 2014. 
CARVALHO, M. E. P. de.; PEREIRA, M. Z. da C. Gênero e educação: múltiplas faces. 
João Pessoa: Universitária/UFPB, 2003.  
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed, São Paulo: ABDR, 2002.  
CHIES, P. V. Identidade de gênero e identidade profissional no campo de trabalho. Revista 
Estudos Feministas,  Florianópolis,  v. 18, n. 2, 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
026X2010000200013&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 24 set. 2014.   
DICHTER, E. O gerente nu. São Paulo: Editora Summus, 1974. 
FONSECA, C. Fronteiras da cultura. Rio Grande do Sul: Editora da Universidade, 1993. 
GONÇALVES, E. M. Iniciação à pesquisa científica. 2. ed. Campinas: Alínea, 2001. 
GONÇALVES, C. A.; MEIRELLES, A. de M. Projetos e relatórios de pesquisa em 
administração. São Paulo: Atlas, 2004. 
HERRERA, O. M. La participación de la mujer nel mercado laboral. 2009. Disponível em: 
<http://www.strm.org.mx/acso/partmujerlab.htm>. Acesso em: 02 out. 2013. 
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa nacional por amostra de 
domicílio. 2013. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/trabalhoerendimento/pnad2013>. Acesso 
em: 10 out. 2014. 
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa nacional por amostra de 
domicílio. 2012. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/trabalhoerendimento/pnad2012/default_s
intese.shtm >. Acesso em: 10 out.2014. 




IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Países. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/paisesat/main.php>. Acesso em: 20 out. 2014. 
INSTITUTO ETHOS. Perfil social, racial e de gênero das 500 maiores empresas do Brasil e 
suas ações afirmativas. 2003. Disponível em: <https://www3.ethos.org.br/wp-
content/uploads/2012/12/1Pesquisa-2003.pdf>. Acesso em: 10 out. 2014. 
INEGI, Encuesta Nacional de Empleo, México, D.F, 1991. 
IOS. Instituto Observatório Social. A mulher no mercado de trabalho. 2004. Disponível em: 
<http://www.observatoriosocial.org.br/?q=biblioteca/observatorio-social-em-revista-edicao-
05-mulher-no-mercado-de-trabalho>. Acesso em: 10 out. 2014. 
LIDIA, M. Mulher: Exclusão e inclusão dos valores femininos na sociedade. Rio de Janeiro, 
1994. 
MAGALHÃES, L. R. Negociação internacional realmente é diferente, 2003. Disponível em: 
<http://www.angelfire.com/comics/spiderfriend/page7.html>. Acesso em: 04 out. 2013. 
MALHOTRA, N. K. Marketing research: an applied orientation. New Jersey: Prentice Hall, 
1996. 
MINERVINI, N. O exportador: como iniciar e conduzir sua empresa a uma estratégia sólida 
e segura de exportação. São Paulo: McGraw-Hill, 1991.  
MUSCATELLI, N. Las mujeres sólo ocupan el 10% de los cargos directivos. El Clarín, 
Buenos Aires, p. 26, 15 Aug. 1999. 
NONATO, F.; PEREIRA, R.; NASCIMENTO, P.; ARAÚJO, T. O Perfil da força de 
traballho brasileira: trajetórias e perspectivas. São Paulo, 2012. 
RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1989. 
VIANNA, I. O. de A. Metodologia do trabalho científico: um enfoque didático da produção 
científica. São Paulo: E.P.U., 2001. 
ZABLUDOVSKY, G. Las mujeres en México: trabajo, educación superior y esferas de poder. 
México, 2007 . Disponível em: 
<http://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0188-
77422007000200002&lng=es&nrm=iso>. Acesso em: 10 out. 2014. 
